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L'orchestre nat ional de lil le est

une associat ion subvent ionnée p a r le Conseil régional Nord-Pas de Calais,
le Ministère de la Culture et de la Communicat ion,

La Mét ropo le Européenne de Lille, et la Ville de Lille.
Président : Ivan RENAR

Le C h œ u r Nicolas de Grigny bénéficie du sout ien de la Ville de Reims. du Consei l
Dépar tementa l d e la Marne e t du Conseil Régional de Champagne Ardenne.
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Pou r le bon d é r o u l e m e n t d e s conce r t s e t p a r respec t p o u rl e s ar t is tes, nousv o u sp r i o n s d e bien vouloi r é te ind re vos té léphones po r tab les e t vous

rappe lons qu ' i l es t interdi t de fi lmer, d 'enreg is t rer e t de p r e n d r e des pho tas du ran t le c o n c e r t N o u s vous remerc ions de vot re compréhension.



P r o g r a m m e

Georges BIZET (1838-1875) : L'Arlésienne (extraits)

Car l ORFF (1895-1982): Carmina Burana

Fortuna Imperatrix Mundi

1 O Fortuna !
2. Fortune plango vulnera

Pr imo v e r e

3. Veris leta facies
4, Omnia sol tempera t

5. Ecce gra tum

Uf dem anger
6. Tanz

7 F lo re t si lva nob i l i s
8. Chramer, g ip d ie varwe mi r

9. Reie
10. W e r e d iu w e r l t a l l e m i n

13. Ego sum abbas
14. in taberna quando sumus

Cour d ' a m o u r s

15. A m o r volat u n d i q u e
16. Dies, n o x e t omnia

17 Ste t i t pue l l a
18. Circa m e a p e c t o r a
19. Si pue r cum puellula
20. Veni veni, venias
21. In truit ina

22. T e m p u s est i o c u n d u m

23. Dulc iss ime

B lanz i f t o r e t H e l e n a

24. A v e f o r m o s i s s i m a

In T a b e r n a

11 Es tuans inter ius F o r t u n a I m p e r a t r i x M u n d i

12. O l i m lacus c o l u e r a m 25, O F o r t u n a

1 ° part ie
Jean-Sébast ien BACH (1685-1750) : Adag io e t Fugue d e la première sonate pour

violon solo en sol mineur, BWV 1001

Adagio | Fuga allegro |Siciliano | Presto
Jean Sébast ien BACH : Allegro Assai d e la sona te pour v io lon e t piano en la majeur,

BWV 1015
Largo | Al legro assai | Andante un p o c o | Presto
Felix Mende lssohn BARTHOLDY (1809-1847) : Romances sans paroles op.19

« Venetianisches Gondell ied » (Gondole Véni t ienne)
Wolfgang Amadeus MozaART (1756-1791) : Sonate pour deux pianos en ré majeur, K 448

Allegro con sipirito | Andante | Al legro mol to
Thomas ENHCO (1988-) : La Fenêtre e t La Pluie

Thomas ENHCO: Three Hours Af ter Midn igh t

Thomas ENHCo: F i r e Dance, Bobsleigh, Sand Creek Song
Camille SAINT-SAËNS (1835-1921) : Aquarium, extrait du Carnaval des Animaux"
Vassilena SERAFIMOVA (1985-) & Thomas ENHCO (1988-) : Variations SU' des chan

traditionnels bulgares : Dilmano Dilbero, Kalimankou Denkou
Patrick ZIMMERLI (1968-) : Signs of Life, œuvre originale pour piano et marimba

Astor PIAZZOLLA (1921-1992) : Le Grand Tango
Chick COREA (1941-) : Armando's Rhumba

PROGRAMME DANS LE DÉSORDRE ET SOUS RÉSERVE DE MODIFICATIONS



L ' o r c h e s t r e n a t i o n a l d e L i l l e
D

C r é é en 1976, l ' o r c h e s t r e n a t i o n a l d e Lille, sous La d i r e c t i o n d e s o n c h e f

e m b l é m a t i q u e J e a n - C l a u d e Casadesus , c é l è b r e 40 ans d e m u s i q u e p o u r tous .

P o u r l ' o c c a s i o n , Les c e n t m u s i c i e n s d e l ' o r c h e s t r e i n t e r p r è t e n t , a v e c le C h œ u r

N i c o l a s d e G r i g n y e t t r o i s s o l i s t e s r e n o m m é s , u n e d e s œ u v r e s Les p l u s p o p u l a i r e s

d u XX° s i è c l e : Les c é l è b r e s c a n t a t e s - o p é r a s C a r m i n a B u r a n a d e Car l Orf f .

E n t r e t i e n a v e c J e a n - C l a u d e C a s a d e s u s
2 ? ? ? ? ?
P o u r q u o i a v e z - v o u s cho is i Les Carm ina

B u r a n a p o u r c e c o n c e r t ?

J e a n - C l a u d e Casadesus C'est une

œ u v r e dionysiaque, grandiose, qui p e r m e t
de met t re en va leur le beau C h œ u r Nicolas

de Grigny. les voix de trois solistes q u e j e

connais bien e t La puissance d e l 'orchestre

dans ses grandes dimensions. Carl Orff

s'est inspiré d 'une col lect ion de poèmes

du XIIS e t du X I I I s ièc le pou r c o m p o s e r un

h y m n e écheve lé à la nature e t à l 'amour.
Ces cantates sont une exaltat ion du désir,

des beuver ies bachiques, des plaisirs

terrestres, une o d e à la vie dans ce qu'el le

a de plus charnel. Son succès repose sur

sa pu issance émot ionne l le , un ry thme très

dense, q u e l q u e chose d e très terrien qui

vous sou lève d e vot re siège c o m m e dans
un concer t de jazz ou de rock. Nous avons

aussi choisi ce t te œ u v r e très popula i re

pou r lancer notre 40° saison, hier, au

stade de Vi l leneuve d 'Ascq devant 15.000

spectateurs. Un projet excep t ionne l

soutenu par la Mét ropo le Européenne de
Lil le e t Le Crédi t Mutuel , a m e n é à deven i r

un rendez-vous annue l pou r por ter la

mus ique auprès du plus grand n o m b r e
dans l 'enceinte d'un stade.

L 'œuvre , c o m p o s é e sous l ' A l l e m a g n e

naz ie en 1935, a l o n g t e m p s s u s c i t é u n e

cont roverse. . .

J e a n - C l a u d e C a s a d e s u s : J'ai m o i - m ê m e

refusé d e la j o u e r p e n d a n t 50 ans en

raison d e la personna l i té du composi teur .

Si Car l Orf f n 'éta i t pas nazi l u i -même , il

étai t p roche du r é g i m e e t a re fusé d 'a ider

un de ses amis pou r ne pas m e n a c e r sa
carrière. Cet o p p o r t u n i s m e m'a l o n g t e m p s
heurté. IL vaut mieux oub l ie r l 'art iste

pou r ne regarde r q u e l 'œuvre qui est
e x t r ê m e m e n t réjouissante. Carl Orff avait

d 'a i l leurs d e m a n d é à son éd i teur d 'oub l i e r

tou t c e qu' i l avait écr i t auparavan t pou r ne

c o m m e n c e r son ca ta logue qu 'avec les
Carmina Burana.

En o u v e r t u r e , l ' o r c h e s t r e i n t e r p r è t e d e s

ex t ra i ts d e L 'Ar lés ienne. Q u e r e p r é s e n t e

p o u r v o u s La m u s i q u e d e B ize t ?
J e a n - C l a u d e C a s a d e s u s : Bizet es t un

f o r m i d a b l e rep résen tan t d e la m u s i q u e

française, un concen t ré d 'é légance ,

de clar té solaire e t d e ga ie té qui

t ranspor te l 'auditeur. N o u s avons j o u é à

la Phi lharmonie de Paris sa S y m p h o n i e
en ut, des extraits d e Carmen e t la

can ta te Clovis e t Clot i lde, une œ u v r e

t o m b é e dans l 'oubl i q u e nous avons

ressusc i tée e t enreg is t rée d e u x fois, e t

c h a q u e fois le mi rac le se produi t . Pour

c e concert , j'ai choisi des extrai ts des
sui tes s y m p h o n i q u e s de LAr lés ienne,

des pages bri l lantes, fest ives, p le ines de

v ie qui sont le ref let d u carac tè re en joué
d u c o m p o s i t e u r e t o f f ren t u n e vis ion très

cla i re d u sty le d e Bizet.

V o u s c é l é b r e z c e t t e a n n é e Les 4 0 a n s d e

l ' o r c h e s t r e n a t i o n a l d e l i l l e . Q u e l s s o n t

v o s m e i l l e u r s s o u v e n i r s ?

Jean-Claude Casadesus : J'en ai plus



En t re t i en a v e c J e a n - C l a u d e C a s a d e s u s

d e cen t ! En 40 ans, l 'orchestre s'est
rendu dans 250 vil les e t a j o u é dans
plus 32 pays dont la Chine, la Russie, Le

Kazakhstan sans oubl ier une tournée en

Afrique, avec d e magnif iques rencontres
humaines e t art ist iques qui on t contr ibué
à souder l'orchestre. Je me souviens

par t icu l ièrement d'un concer t où nous
avons joué la Neuv ième Symphon ie dans
un cimet ière de plus de 100.000 soldats
tombés pour la France en 14/18. Un
m o m e n t d 'une rare intensité mais j'ai de
mervei l leux souvenirs aussi de concerts

donnés à Saint-Pétersbourg. Vienne,

Shanghaï .

Q u e l s s o n t Les t e m p s f o r t s p r é v u s à

l ' o c c a s i o n d e c e t a n n i v e r s a i r e ?

J e a n - C l a u d e C a s a d e s u s N o u s

a l l o n s j o u e r la D e u x i è m e S y m p h o n i e
« R é s u r r e c t i o n » d e M a h l e r en n o v e m b r e

puis d o n n e r u n e sér ie d e c o n c e r t s p lus
fes t i f s e n fin d ' a n n é e d o n t le c o n c e r t

« N o ë l en fê tes » avec la s o p r a n o

V é r o n i q u e Gens. Le g r a n d répe r to i r e

s y m p h o n i q u e e t la m u s i q u e f rançaise,
f e r d e l a n c e d e l ' o r c h e s t r e , s e r o n t

aussi n a t u r e l l e m e n t à l ' h o n n e u r avec

n o t a m m e n t Berl ioz, Pierné, Sa in t -Saëns

e t les c é l é b r a t i o n s d e s ann ive rsa i res d e

Pier re B o u l e z e t Henr i Dut i l leux.

Et en t e r m e s d e d isques ?
Jean-C laude Casadesus : Pour notre

4 0 e saison, nous rééditons avec Naxos
une col lect ion spéciale avec des œuvres
de Richard Strauss, Gustav Mahler et

Albér ic Magnard. Nous allons aussi
enregistrer une série musique française
autour de Gabriel Pierné, Jacques
Offenbach et Camil le Saint-Saëns entre

2015 et 2016.

En 4 0 ans, q u e l l e s s o n t Les réa l i

d o n t v o u s ê t e s Le p l u s f ier ?

Jean -C laude Casadesus : Un orc

se consol ide quot idiennement. Lors d
premier concert , il y avait 57 Musiciens
e t 51 auditeurs. Nous en avons 200 000

aujourd'hui. C'est en fait une véritable

épopée. Je suis heureux de voir que
cet te construct ion S'est faite et se fait
toujours dans Une écoute collective
Nous avons aussi aujourd'hui une salle

mervei l leuse, Le Nouveau Siècle. qui à

une des mei l leures acoustiques d'Europe
et l 'orchestre national de lille est Le

premier orchestre européen à s'être
doté d'un studio mobi le entièrement
numérique. Mon désir est d'associer le

plus grand nombre et de porter la

musique partout où el le peut étre
reçue. C'est ainsi une formidable source
d'émot ion de recevoir 15.000 enfants par
an avec leurs parents, de transmettre
aux plus jeunes le désir de musique et

peut-êt re d'ouvrir un chemin de vie.

S a t i o n s

hest re

Quel est vo t r e déf i à ven i r ?

J e a n - C l a u d e Casadesus En cette

pér iode troublée, il est important de
rappeler la part d 'humanité contenue
dans la musique. L'intell igence de Pierre
Mauroy e t d e ses successeurs à été de
donner pr ior i té à La formation, l'éducation
et la cu l tu re dans la région Nord-Pas
de Calais. Ce n'est pas la culture qui
coû te cher mais l 'absence de culture.
Cont ra i rement aux idées reçues. un euro
investi dans le doma ine culturel rapporte
trois euros. Je m e bats pour que la

musique t rouve sa place en France. Je suis
convaincu que la musique peut élever Les

âmes, amener des gouttes d'espérancé

dans des océans de souffrance.

Propos recueillisp a r Anne de là Giraudière



B iog raph ies
,? ? ? ? ? ? ? ? ?

o r c h e s t r e n a t i o n a l d e l i l l e

Depu is sa créat ion en 1976, g râce au pro je t a m b i t i e u x de son d i rec teur Jean -C laude

Casadesus, l 'o rchest re nat ional d e lil le s 'est i m p o s é c o m m e un orches t re d e ré fé rence
ouver t à tous les pub l i cs avec la vo lon té d e « por te r la m u s i q u e par tou t où el le p e u t

ê t re reçue ». IL se produ i t c h a q u e année dans l 'aud i tor ium d u Nouveau Siècle à Li l le

( inauguré en 2013), en rég ion Nord-Pas de Calais, en France e t à l 'étranger. F idè le à sa

mission de diffusion, l 'o rchest re in te rp rè te Le « g r a n d >» réper to i re s y m p h o n i q u e , l 'opéra
mais aussi la mus ique d e no t re t e m p s grâce n o t a m m e n t à l 'accuei l d e c o m p o s i t e u r s

en résidence. Para l lè lement , il innove avec des é v é n e m e n t s c o m m e ses cyc les « c iné-

concer ts live » e t « fami l l i ss imo », ses c o n c e r t s « M u s t d u Class ique », ses concer t s
« f lash 12h30 >» e t « l i l le piano(s) fest iva l >. Au fil des années, l 'o rchest re a enreg is t ré
une t renta ine d e d isques salués par la cr i t ique e t r é c o m p e n s é s par de n o m b r e u x prix.

w . o n l i l l e . c o r

J e a n - C l a u d e Casadesus , d i r e c t i o n

En 1976, Jean-C laude Casadesus c rée l 'orchestre nat ional de lille qui s'est imposé

depuis c o m m e u n e format ion d e ré férence au rayonnemen t international. Paral lèlement.
Jean-C laude Casadesus se produi t sur les grandes scènes à l ' invitation des prest ig ieux

orchestres de Paris, Tokyo, Séoul, d e l 'Orchestre Nat ional d e France ou d u S y m p h o n i q u e

de Berlin. Ses e n g a g e m e n t s le m è n e n t à Saint-Pétersbourg, Moscou, Sao Paulo o u
encore Singapour pour ret rouver des format ions avec qui il co l labore régu l iè rement . Il
a déjà gravé une t renta ine d 'enreg is t rements salués par la cr i t ique e t écri t d e u x livres

remarqués, L e p l u s c o u r t c h e m i n d 'un c œ u rà un a u t r e (publ ié chez Stock en 1997) e t
La par t i t ion d ' u n e vie (paru aux édi t ions Ecriture en 2012). Compos i teu r pou r le c inéma

et Le théât re à ses débuts , il est un ardent dé fenseur de la mus ique c o n t e m p o r a i n e qu'i l
p romeut a c t i v e m e n t avec les rés idences de compos i teu rs initiées à l 'orchestre nat ional
de lil le en 2001 et en prés idant l 'association Mus ique Nouve l le en Liberté.

Jean-C laude Casadesus es t é g a l e m e n t d i rec teur de « lil le piano(s) fest iva l ».

C h œ u r N i c o l a s d e G r i g n y

Le Chœur Nicolas de Grigny, placé depuis 1992 sous la direction musicale de
Jean-Marie Puissant, réunit des choristes de Reims et sa région. Son effectif variable, du
quatuor vocal au grand chœur symphonique, lui permet d'aborder tous les répertoires,
de la période baroque à nos jours. Le Chœur Nicolas de Grigny a récemment chanté
sous la direction de Michel Corboz, Jean-Claude Malgoire, Yoel Lévi, Arie van Beek ou
encore Jacques Mercier, avec lequel il a obtenu un Diapason d'Or en 2007 pour son
enregistrement d'œuvres de Gabriel Pierné (Label Timpani), avec l'Orchestre national de
Lorraine. Régulièrement engagé par les orchestres nationaux ou les grands festivals, i la
interprété les productions lyriques du Stade de France : Nabucco (2008) et Aida (2010).

uwiehoeurn i co lasdegr igny .cond

Jean -Mar i e Pu issant , d i r e c t i o n

Chanteur sous la di rect ion des plus grands maestros tels Herreweghe, Christie, Boulez

Ou Barenboïm, Jean-Mar ie Puissant a é tud ié la di rect ion d e c h œ u r avec Eric Ericson puis
la direction d'orchestre. Di rec teur ar t is t ique du C h œ u r Nicolas de Grigny depu is 1992. il a

éga lement créé, en 2011, l 'Ensemble d e Solistes Allegri, Eclect ique. il abo rde aussi bien les

Jrandes œuvres du réper to i re lyr ique (Carmen d e Bizet, Faust de Gounod, les c o m é d i e s

Musicales de Berns te in . ) q u e le réper to i re sacré, du ba roque au contempora in . [..]
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B i o g r a p h i e s
| ? ? ? ? ©? ? ? ? ? ?

1 J e a n - M a r i e Puissant es t r égu l i è remen t invi té à se p rodu i re avec le C h œ u r N ico las

d e Gr igny par d e n o m b r e u x fest ivals e t p répa re les c h œ u r s pou r l 'Orchestre Na t i ona l

d ' i l e -de -F rance , l 'Orchest re nat ional de Lorraine, l 'Orchest re de l 'Opéra de Reims, La

G r a n d e Ecur ie e t La C h a m b r e d u Roy...

J a k o b H u p p m a n n , c o n t r e - t é n o r
Le c o n t r e - t é n o r de 28 ans, Jakob H u p p m a n n , a é tud ié Le chan t au Conserva to i re de

V i e n n e e t es t lauréa t d e p lus ieurs c o n c o u r s in te rna t ionaux (Hans Gabor Belvedere,

Klassik Mania, Gianni B e r g a m o Classic Mus ic Award..). En tant q u e soliste, il a chan té

avec l 'Orchest re ba roque de Fribourg. l 'Orchest re du M o z a r t e u m d e Salzbourg, le
C l e m e n c i c Consort , le Bach Consor t de V i e n n e . IL a d é b u t é à l 'opéra en 2 0 0 8 dans

Viva ld i au Fest iva l S t rudengau. Depuis, on le voi t d a n s d e n o m b r e u s e s p roduc t i ons

lyr iques, n o t a m m e n t à Vienne dans L ' Incoronaz ione d i P o p p e a e t L'Orfeo. En 2014/15,

il pa r t i c ipe à des c o n c e r t s sous La b a g u e t t e de A lessand ro d e March i à Turin puis à La

n o u v e l l e p r o d u c t i o n de Rina ldo d e H a e n d e l à l 'Opéra d e Bonn. En a o û t 2015. i l es t invité

à chan te r Or lo fsky d a n s une nouve l l e p r o d u c t i o n d e F l e d e r m a u s à Milan.

W w w . i a - a c . c o m / J a k o b H u p e m a n g i

A l e s Jen is , b a r y t o n
En 2010. le ba ry ton A les Jenis a d é b u t é à la Sca la d e Mi lan ainsi qu 'au Met ropo l i tan

Opera d e N e w York sous la b a g u e t t e d 'Esa-Pekka Salonen. Au T h é â t r e d u Bolchoi, il

a i n te rp ré té Le rô le d 'Onéguine. Son réper to i re c o m p r e n d , e n t r e autres, les rô les de
G e r m o n t (La Traviata d e Verdi), e t Les rôles t i t res d ' E u g è n e O n é g u i n e d e Tchaïkovski

e t d e D o n Giovanni d e Mozart. En outre, il a c h a n t é Carmina Burana avec l 'orchestre

na t i ona l d e lille, d a n s La Ma ison des M o r t s d e Janäéek à la D e u t s c h e Staa tsoper Berlin

e t il fa i t ses d é b u t s c o m m e Car lo d a n s u n e nouve l l e p r o d u c t i o n d 'Ernani de Verdi à

Ostrava. C e t t e saison, on p e u t l ' en tend re d a n s / Puri tani , Il B a r b i e r e d i Siviglia, La

B o h è m e et Dor ian Gray. À Prague, il c h a n t e d a n s D o n Giovann i d e Mozart , e t Nozze di

Y e r e e Suh, s o p r a n o

En 2003, Yeree Suh fait ses débuts professionnels avec René Jacobs au Festival
d'Innsbruck, dans Monteverdi. Elle se produi t en concer t avec, ent re autres, l'Orchestre
Baroque de Venise (Apollo e Dafne, Haendel) : Phil ippe Herreweghe (Le Songe d'une
nu i t d'été, Mendelssohn) ; Ton Koopman et Le Deutsche Symphonie Orchester de Berlin

(Les Sept Paroles, Schütz) : René Jacobs (les Madrigaux, Monteverdi) : le Münchner
Symphoniker (Carmina Burana e t Hansel und Gretel, Orff)..
Remarquable interprète de la musique contemporaine, Yeree Suh participe à la

création de With lilies white de Matthias Pintscher, sous La baguet te de Kent Nagano,
à la Philharmonie de Berlin. Pour ses débu ts à New York. el le chante Ligeti avec
l 'Ensemble intercontemporain. En 2015, sous la condu i te de François-Xavier Roth,

elle chantera de nouveau P i se lon p l i avec le BBC Symphony Orchestra, au Barbican

Center de Londres, lors du 90° anniversaire de Pierre Boulez.
W w w . i a - a c . c o m / Y e r e e s u |
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mas Enhco, piano l

Né à Paris en 1988, Thomas Enhco e s t Issu d'une grande famil le de musiciens (les
CasadesUS. Thomas est de la c inqu ième génération). Il commence le violon à 3 ans,
Le piano à 6 ans et à 14 ans. IL compose e te n r e g i s t r e Son premier album, Esquisse
paru chez Ames/Harmonia Mundi ; la même année, i les t élu Talent du Fonds d'Action
SACEM. Django d'Or 2010 « Nouveau Talent »,V ic to i r e de la musique « Révélation Jazz
de l'année » en 2013, lauréat de la Fondation BNP Paribas, La aussi composé les bandes

originales des films « AUXArts, Citoyens ! » et « Les Cinq Parties du Monde » (FIPA d'Or
2012 de ta Meilleure Musique Originale). En 2012, son nouvel a lbum en trio, intitulé

Fireñies. voit le jour chez LabelB l e u : une musique ent ièrement originale, à la frontière
entre le jazz et la musique classique, qui lui ouvre les portes d'une reconnaissance
internationale. ILs i g n ee n septembre 2014 chez Universal Classics & Jazz et enregistre
son premiera lbum piano solo, Feathers (chez Verve). Depuis 2009, il a formé avec
la percussionniste classique bulgare Vassilena Serafimova un duo explosif (piano et
marimba/percussions) qui fait l'unanimité. Cette année, le composi teur américain
Patrick Zimmerli leur à dédié une œuvre originale baptisée Signs o f Life. En 2015, ils
enregistreront leur premier album pour le légendaire label Deutsche Grammophon.
Thomas Enhco vit en part ie à New York depuis 2012.

Vassilena Serafimova, m a r i m b a / p e r c u s s i o n s
Née en 1985 à Pleven (Bulgarie), Vass i lena Serañmova est lauréate de n o m b r e u x

concours, internat ionaux. En au t res : 2° pr ix au C o n c o u r s ARD à Mun ich (2007), 1* prix
au Concours de m a r i m b a à Stu t tga r t (2008), 1° pr ix de m u s i q u e d ' e n s e m b l e de la

FNAPEC (2009), 1° Grand Prix, Le Prix Pierre Salvi, Prix d e la me i l l eu re in terpré ta t ion
d'une œuvre c o n t e m p o r a i n e au Fest ival d ' a u t o m n e d e s J e u n e s In terprè tes (2010). Ces

derniers prix v o n t lui p e r m e t t r e de se p rodu i re en so l is te avec plus ieurs orches t res d e

chambre et s y m p h o n i q u e s en France d u r a n t l ' a u t o m n e prochain.

Vassilena est arr ivée en France en 2005, e l le a o b t e n u son Prix d e p e r f e c t i o n n e m e n t à

l'unanimité au CNR de Versai l les, pu is est e n t r é e au C N S M D P d a n s la c lasse d e M i c h e l

Cerutti. Elle est lauréate d e la Fondat ion d 'En t repr i se G r o u p e Banque Popula i re (depuis

2 0 0 7 )e t a été p roc lamée « J e u n e M u s i c i e n n e d e l ' année 2 0 0 8 » en Bulgarie.
a n lenasere moVa icond

LAN RE

C I T U R A e t L e s F l â n e r i e s M u s i c a l e s vous offrent le trajet du retour

Les retours se feront vers Le Parc des Expositions, sui te au feu d'artif ice.

NAVETTES Q U A R T I E R > B U S N ' 1 : ?SAINT REMI- arrêt SAINT TIMOTHEE vers CROIX du SUD (ligne 11)

e  SAINTE- ANNE - arrêt SAINTE ANNE vers CROIX du SUD (ligne 11)

e WILSON ar rê t E. D'ORVES vers CORMONTREUIL {ligne 2)

°  CHATILLONS > arrêt C. C O L O M B vers CORMONTREUIL (ligne 2)

°  CORMONTREUIL > arrêt ALSACE LORRAINE vers OPERA [ligne 2)

° VAL DE MURIGNY + arrêt MELIES vers VAL DE MURIGNY {ligne 5)

e  CROIX-ROUGE > ar rê t HOPITAUX vers GARE (ligne 7)

° FAC DROIT ET LETTRES -> arrêt CAMPUS vers GARE {ligne 11)

°  FRANCHET D'ESPEREY - arrêt F. D'ESPEREY vers GARE {ligne 7)

e PORTE DE PARIS -> arrêt MARTIN PELLER vers OPERA [lignes 1/8)


